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Honra ao Mérito
IV

Os bumens de goVêrno Edil forjou para si aquela 
podem ser divididos em couduta retilinea, do conhe- 
duas classes particularmen- c 'mento de todos os lajea- 
te distintas: o h  políticos e ,nos> 6 clue 0 tornou conhe 
os administradores. jCido também na metrópole

Ho Brasil, com o’ em 0n- como u,n du8 mais virtu" 90R 
tros paisfes, tanto no âmbito administradores municipais 
federal, como no estadual,do Estado, 
e no municipal, os admi-i Vidal Ramos Júuior ja- 
nistradores devem reur.ir|ma18. aproveitou-se do poder}

Lages

essas duas qualidades, apa­
rentemente antagônicas, mas, 
perfeitamente assimiláveis, 
e traçar mn. meio termo dei

quasi descricionário daquele 
tempo para praticar um ato 
siquer, contra os ditâmes do 
bom senso e da bôa norma'

conduta que lhes favoreça , administrativa. Modesto por
a qualidade de homens de 
partido.

Os que conseguem equi­
librar a sua conduta admi­
nistrativa ccm os seus com­
promissos partidários, cres­
cem aos olhos dos seus go 
vernados e atingem a posi­
ções elevadas no conceito 
dos mesmoo, colocando-se 
acima da pclitica, o que e- 
quivale dizer, inatingíveis 
aos assaltos da maledi­
cência humana, porque pos­
suem virtude, a  virtude por 
si só é louvada e sem ela 
nada póde ser louvado. Os 
antigos admitiam como vir­
tudes capitais: a temperan­
ça. a caridade, a coragem e 
a justiça.

Reentrcmos na 
que uos propomos da per­
sonalidade do nosso Edil, o 
Sr. Vidal Ramos Júnior.

Administrador c  homem 
de partido, ele tem conse­
guido equilibrar a sua con­
duta entre os deveres da.

j  -  P

indole, não preparou cartaz, 
como era comum naquele 
tempo, entre os administra­
dores estaduais o munici-

Carnaval da 1989
Foi grande animador do Uarnaval, 
Escreveu belo •nniba e boa r.archa, 
Foi Azul-Ainarelo sem igual.
E cacique do Clube Vai ou Racha!

Ultimamenle vive retraído,
Quasi já não se vê o mnsicista,
Vive no Gabinete hoje retido. 
Trabalhando- pois é um bom dentista!

Mas em cincoenta, quando o Car­
naval

Fizer ouvir seu mágico clarim, 
Apossado de animo jem igual, 
Gritará:-»Fantazm para mim»!

E quando estiver fantnziado 
E ver passar o Blúco que gostou, 
Então ele dirá entusiasmado:
— «Meus amigos, é com este que eu

vou! . . .
Lajes, Primavéra de 1949 

DOMINÓ PRETO

4 Sucessão
A questão da sucessão presi­

dencial tem s i d o  m u i t o  
d i s c u t i d a  nestes últimos

pais, procurados pelos re- dias■ Os jornais rádios. e outros
i -  a., meios de publiciaade muitoporteres, pelos editores de t-,m comentudü tâo séria ques.

poliantéias, pelos agentes d e ^ , ,  dada a sua complexidade.
publicidade e até por fun­
cionários da imprensa ofi­
cial, que cruzavam o Bra­
sil, de norte a sul, em bus­
ca de grandes reportagens 
laudatórias dos Prefeitos, 
quasi sempre muito bem 
pagas. Vidal Ramos Júnior 
governou silenciosamente, 
quasi na penumbra.

Administradores desse ja- 
!ez, via de regra, são apos- 
jtolos do povo, são homens 
•(que, fazendo uma justa me-

análise dida de sua8 r«sponsabili- 
1dades e obrigações não-per- 
dem de vista, nunca, os in ­
teresses desse mesmo povo. 
São governantes que dosa- 
tendem, quasi sempre, os 
pedidos absurdos, partam de 
onde partirem.

Este é o perfil de

Nem bem sainios da tumultu 
osa campanha política passa­
da, na quai os partidos políti­
cos degladiaram-se afim de 
conseguirem a consumação de 
suas respectivas finalidades, e 
já estamos prestes a entrar 
noutra campanha eleitoral, cu­
jos siutomas prometem assu­
mir proporções mais graves.

O povo já está quasi farto de 
promessas dos candidatos a go­
vernança e continua na espec- 
tativa de urr. governo que não 
só seja de todos os bra-ileiros, 
mas um govenio que olho com 
mais carinho pelo bem estar do 
povo, deste povo que ai está 
sacrificado pelos elevados pre­
ços dos generos de primeira 
necessidade, sem poder ter uma 
alimentação adequada.

Enquanto movimentam-se as

admiDistração e o» de poli-! r ' , r 0mnln ma-. i v . r, Ramos Junior, exemplo ma-ÜCO m.liUntn. PüSíue o cea-, de c admi.
o das responsabilidades e P, í o  de

jamais se deixou domí- • . -----  _
uar pelos êxítcs, 
vitórias do seu
pon^o de aíaetar-se da li- 

justa que se traçou, 
Da qualidade do Prefeito 
d°s lajeanos.

No período descricioná­
rio do Estado Novo, etn que 
°s Prefeitos gozavam de 
aropla liberdade, sem pêias 
Políticas, seno o controle das 
Amaras, sòmente dependen­
do do Departamento das

• . i
os, p e la s , slmPdba. modesto, sereno e 
partido, a sempre de bom bumor, ele 

■ ’ ■ i governa o município acimaodas vulgaridades humanas, 
inatingível ás invectivas dos 
julgadores precipitados e in­
justos, com a conciônoia 
t r a n q u i l a  de quem 
cumprir o sou dever.

Recitais A lice Ribeiro -  Arnaldo Rebelo
Mais uma vez Lages teve o prazer e a honra de ser visita­

da por estes dois expoentes marcantes de nossos mais allos 
meios artísticos e musicais Anunciado seu primeiro concerto pa­
ra o dia oito do corrente, no Teatro Marajoara, ali estivemos 
para compartilhar com o nosso ■ publico que ali foi 
mais uma vez deliciar-se com o magnífico programa anunciado.

A senhora Alice Ribeiro, consagrada entre nós por seus 
dotes invulgares de soprano lirico, e que em sua primeira visita 
a nossa Urra, recebeu a tocante Homenagem de uma placa de 
mármore e ouro, colocada em 1943 no Teatro Carlos Gomes, ob­
teve agora, no Marajoara um dos mais belos e entusiásticos su 
cessos alcançados por qualquer outro artista visitaute.

Foram tais os aplausos recebidos, vibrantes e demorados, 
que a cantora insigne ofereceu á seleta assistência mais três nu 
meros extras - três verdadeiros mimos que o publico curoou com 
grandes salvas de palmas.

Nunca, antes, um auditerio seleto e entusiástico vitoricu 
com tanto carinho e vibração um recital de canto e piano.

Dizermos que Alice Ribeiro mais uina vez demonstiou suas 
preciosas qualidades de cantora, julgamos desnecessário. A ilus­
tre artista cheguu há poucos mezes dos Estados Unidos, Canadá 
e America Central, obtendo nesta sua longa excursão artística 
um triunfo completo.

Sua voz de alto quilate, aprimorada ainda mais por estu­
dos e experiência constantes, merece bem toda a admiração e 
aplausos que lhe tributam todos os públicos do Brasil e do es­
trangeiro. E a execução magistral do programa que nos apre­
sentou, nos dias 8 e 9 do corrente, para o êxito do qual tanto 
contribuiu o mestre Arnaldo Rebelo, ficará imperecivel entre nós.

Os solos de piano de Arnaldo Rebelo, executados com 
aquela incrível execução o notável interpretação, despertaram tal 
entusiasmo do nosso publico- que o brilhante e consagrado vir- 
tuose, em face dos aplausos recebidos, concedeu mais três nú­
meros recebidos, como os demais, com fartos aplausos.

Noites deliciosas, encantadoras como estas, levam-nos a su­
por, até, que dentro de alguns anos já possamos garantir, com 
êxito, também, uma sociedade de cultura artística, que patr ocine 
a vinda de mais alguns artistas txponcnciais, como os Alice Ri­
beiro e Arnaldo Rebelo.

E todos, então, estaremos de parabéns.

Torneio enxadrista entre Lajes e Rio do Su!
Realizar-se-á dia 22 do cor- grande entusiasmo entre as duas 

rente ern Rio do Sul o espera- equipes, para esse encontro. Os 
do encontro entre os Clubes jogadores de Lajes são o« se- 
Xadrez de Lajes e daquela ci- guintes: Roberto Ferreira, Pedro 
dade, na conquista da bela taça Ghiorzi, Cid Borges, Armando 
7 de Setembro, oferecida pelo V. (Ramos, Antomo Gi»nello, 
Sr. Vidal líamos Júnior, Prefei- Pturico Arruda, Klaus Klinger 
to Municipal de Lajes. Osvaldo Camargo, Agnelo Arru

! Esse troféu vem sendo disputado da e Álvaro Vieira Filho, 
correntes movidas pela engre-lhá dois anos, estando a equipe de‘ Estes são os componentes da 

a política, ma-* Rio do Nul com vantagem pnagem da rraquina política, por equipe lajeana, independente
nejada por hábeis, experimenta-1pontos, em viitude de terven-Jde classificação, 
dos e até inescrupulosos politi-Jcido uo ano passado Reinai
cos. em relação á sucessão, per 
maneceremos, por enquanto, 
alheios a tais manobras e pron­
tos a hipotecar a nossa solida­
riedade, até mesmo incondicio­
nal, se nos fôr oferecida uma 
bôa oportunidade.

O. M.

V. B itencourt

sabe

Negocio de Ocasioo-

João Anuraníe
Declaramos não se tratar com 

« concpituado fazendeiro e che­
fe político em Painel Br. João 
Maria do Amarante, o Edital de 
Protesto publicado neste jornal 
em 1“ do corrente. 0  referido 
Edital é dirigido ao Sr. Argeu 
Amarante.

O nosso distinto colaborador de "Palavras Francas”  stb o 
p-eudonimo de V. Bitencr i»rt. recebeu do ilustre deputado con- 
teriâ eo Major Octacilio Costa, o seguinte telegrama:

”  Ao brilhante jornalista V. Bitencourt, autor de 'Palavras 
Francas” meu cordial abraço de agradecimento.

Octacilio Costa.

Municipalidades, que, com oj J ^ o n u ã íÓ  d ? c ! S í « ^ “í-
Ofgão governamental, ape* I ma CíSa com terreno.no bairro l 
Das ditava normas adminis- ««Copacabana. í
trativas, mas não tolhia, Traltr « o »  •
suas liberdades, o nosso Ramos, no mesmo loca . 1  I

C O N V I T E  -  M I S S A
S E L V A  BLEYER - 4 A H I V E R S A R I G

A familia Bleyer convidu os parentes, amigos o ns 
demais fiéis, pura assistirem as saatas Missas que, por nlmu 
de sua sempre lembrada SELVA, sorão celebradas na Ca­
tedral, dia 19 do corrente, quarta-feira, ás 7 horas.

Antecipa agradecimentos.

Í
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Dia 16
0 Sr. Henrique da Silva 

Ramos, fazendeiro e indus-j 
trialista neste município.

— O Sr. Martimiano Ta­
vares, da firma Carlos Hoe- 
pcke S. A.

Dia 17
A Exma. Sra. D. Iracema 

Braescher, esposa do sr. 
José Dias Braescher.

— O Jovem Juarez Lu- 
cena, filho do sr. Avelino 
'Luoena.

Dia 18
A menina Jalma Maria, 

filha do sr. Celso Cordova 
«riador em Borél.

Elisiário filho dcsr. Atá- 
nasio Rereira de Jesus, fa- 
cendeiro em Antonio Inácio.

Dia 19
O sr. Jaime Qodinho, es­

crivão do l.o  Tabelionato

desta cidade.
Dia 20

A Srta. Zélia Maria, filha 
do sr. Manoel Antunes lía­
mos, fazendeiro neste muni­
cípio.

— A Srta. Eda Barros 
filha do sr. Anésio Barros 
residente em Floriauopolis

— Os meuinos gemeos 
Ulissos e Ana, filhos do sr. 
Vidal Leandro dos Santos, 
fazendeiro em Borel.

Dia 21
lima, filha do sr. Emilia- 

no Antonio Pinho, residente 
em Carú.

— O Jovem Galeno R. 
Cesar, filho do Dr. Lauro 
Ramos Cesar.

— A Srta. Ester de Oli 
veira, funcionaria da Agen­
cia Postal Telegráfica desta 
cidade.

— O menino Ivonel, fi­
lho do Sr. Germano Magal- 
di.

Cicenio Eineck Passos 
e Venina Andrade Passos

Participam aos parentes e pessoas 
de suas relações o contrato de 
casamento de sua filha IOLIT A, 
com e St. Alberto Nerbass.

Lajes

João Nerbass e 
Alice Schmidt Nerbass

Participam aos parentes e pessôas 
de suas relações, que seu filho 
AL/fERTO contratou casamento 
com a Srta Iolita Andrade Passos.

12-10-49Iolita e Alberto 
Noivos

Veralba Floriani Gagliastri

tem o prazer de participar aos parentes e pestóas rm igrs 
de seus pais:

Oscar Burger Gagliastri
e Zulma Floriani Galgriastri

o nascimento de sua irmãzinha HELENA, ocorrido no 
dia 9 do corrente, na Maternidade Tereza Ramos.

Lajes, 12 de Outubro de 1949.

VENDEM-SE
1 Motor trifásico 2 H P -  220 volts.
1 Motor monofásico 2 H P  - 220 e 110 volt*.
1 conjunto gerador a gazolina, 500 vts. e 12 vots. para 

iluminação de fazendas.
Tratar no Hotel Sul América, quarto 21, nesta cidade.

D R . S A N S 0 N E
_____________ Medico - Especialista-------—----------
Cursos da Especialidade em S. P., Campinas e R. de Janeiro

CLINICA MEDICO CIRÚRGICA

Olhas, Ouvidas, Nariz e Garganta
Tratamento Moderno das Doenças dos Olhos

^ ______________ Eletroterapia________________________

CONSULTORIO - Rua Benjamin Constant
Edifício Amélia Waltrlck -  em frente ao FORUM

HORÁRIO: Das 9 ás 12 e das ]4  ás 17 
Residência Permanente em L A J E S

M agit
Amanhã dia 76 completará 

seu segundo aniversário natali- 
cio, a galante menina Magda, 
filha do Dr. Caetano Costa Jú­
nior, conceituado médico aqui 
residente e de D. Dhanra de O- 
liveira Costa.

A graciosa aniversariante rece­
pcionará suas amiguinhas e ad­
miradores.

Lar em festas
O jovem casal Ernesto Morei­

ra — Dorothy Muniz Moreira 
estão com o lar em festas, por 
motivo do nascimento de sua 
filhinha Rosemary, ocorrido em 
8 deste mês, na Maternidade 
Tereza Ramos.

Milton Wolff
Por motivo de seu aniversá­

rio natalicio, transcorrido em 13 
do corrente, recebeu cumpri­
mentos de grande numero de 
amigos e admiradores, o Sr. 
Milton W olíf, socio da impor­
tante firma desta praça, J. Wolff 
& Cia,

O distinto aniversáriante re­
cepcionou em sna residência 

os amigos que o foram 
cumprimentar.

Ricardo More!
Acompanhado de sua exma. 

esposa regressou de São Paulo 
o Sr. Ricardo Morei do alto 
comercio desta cidade.

Sineial Couto
Encontra-se nesta oidade o 

jovem conterrâneo Prof. Sinevat 
Couto, Diretor do Grupo Esco­
lar de Urubicí.

flino Strivieri
Está nesta cidade, a serviço 

de seu cargo, o Sr. L)ino Stri- 
viéri, Inspetor da ” Urano_Capi- 
talização’ ’ com sede em São 
Paulo.

L A J E A N O !
Meu compadre Zé Vermêio 
Recebi o seu conseio 
Que aceitei c ’as duas mão. . 
A Véva sua comadre 
Dês que tamo na cidade 
Já gastô um dinherão!

Eu andava matinano 
Do dinhero anda gastano 
Mais num tinha sulução; 
Agora c\> seu consêio 
Foi que apareceu um meio 
De escapa do dispesão;

Mais porém, p’ra iqnilibrá 
Primêro eu vô oferta 
Os livro que a Véva tem, 
Despois ela truiz de lá 
Os livro que desejà 
Sem gastá nem um vintém

Chico Tramela

M eu presente p a ra  você
para A. Viana Klingelfus, 
no dia de seu aniversário.

O tlia amanheceu f rio e cinzento ! Nuvens densas e bai 
xas mal permitem que os raios do Sol se filtrem e cheguem alá
nos.

Assim a natureza parece dormitar lembrando a sonolêucia 
dos carnavalescos na quarta feira de c in z i? .

Entretanto eu desejei muito, que o dia de boje, 13 de Ou­
tubro, fosse um dia l in d o ! . . .  Que tudo fosse claro, transparen­
te e azul, como os do ohlos D.vino Menino, quando nasceu?

Neste dia, quero para V ocê, n suprema felicidade alcançá­
vel na terra, porque . . . é o dia do seu nniveisárico.

E’ a repetição daquele dia, em que Você, om um vagido 
de surpresa, entrava no mundo para enfrentar a vida.

Enquanto t&dos sorriam só Você chorava . . . e com que 
pre-consciente sabedoria chora o bebê que diexa o bercinho 
quente que lhe deu abrigo por tanto tempo, pela frialdade e 
desconforto da vida.

Mas a vida não recebe a todos da mesma maneira, e a 
Você ela recebeu com cuidado e carinho especial.

Deu-lhe tudo, abriu-lhe todos os caminhos, deu-lhe os 
melhores dotes que o fazem querido e admirado por tantos !

Ignoro muito do seu passado, mas o otimismo que Voeá 
demonstra a todo momento, só pode ser fruto de uma vida sem 
cicatrizes dolorosas.

O seu riso franco, sua palestra alegre, falam da sua ale­
gria de viver e do seu dominio sobre a vida.

Meu amigo, Você tem tudo, e eu o admiro porque não 
ignoro que colhemos e que semeamos e, se Você só colhe ale­
gria e felicidade é porque alguma vez as semeou.

Mas, embora sejamos felizes, não devemos jamais esque­
cer de dar graças uo Divino Mestre, pelos bens que nos con­
cede.

Agradece a Ele haver-lhe dado tanto onde os privilegia­
dos são poucos.

Hoje - especialmente - pedirei por Você. A sua au-l 
sencia me impede de oferecer-lhe uma lembrança material, v 
assim farlhe ei a minha oferta espiritual, de maior valor, poij 
não ser perecível.

Desejo a Você as melhores oportunidades de felicidade nes­
ta tortuosa e dificil estrada que estamos a trilhar - a estradai 
da vida - e que saiba servir-se dela de modo a poder gozarj 
mais tarde -  da felicidade eterna.

Ao terminar esses votos que lhe faço, olho lá fora e v<
com que alegria, que a natureza sorrí comigo . ; . já não há
bruma, já não há frio. Tudo é luz, tudo é claridade . . . comc
eu desejei que fosse o dia do seu aniversário !

Edi

de S

deu

Jeanne Eyre.

Lajes, em 13 de Outubro de 1949.

Centro Cívico Croz e Souza
Agradecimento

A Diretoria desta sociedade vem por este meio agradecí 
aos seus associados e associadas, bem assim, pessôas que cos 
fumam frequentar este recinto, pelas prendas e contribui 
ções que fizeram por ocasião da Quermesse realizada no dia 
deste mês. Em particular agradece i  bondosa Senhora do Sl 
Acácio Pereira dos Anjos, por sua cooperação para o bom èxitl 
da festa.

A todos nosso sincero obrigado.

Lajes 12 d ; Outubio de 1949

I presta 
I >«npi 
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Nicanor Antonio Cândidoí ‘Ar
l .o  Secretário

Doenças Operacõss
~  DE

OLHOS '  OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA)
(Cabeça — 'P e sco ço  — Boca)'

DR. J. ARAUJ0
ESPECIALISTA

Assistente do Prof. Sanson, do Kio de Janeiro, Membro da Sociedtj 
de de oto-rmo imingologia do Rio de Janeiro. Membro da Sociedaaq 
Pau Americana de ophtalmologia. /Representante oficial, para 
Catarina, do Comitê do Congresso da especialidade, err. Montevfo 
e Buenos Aires, em 1Ü50. Diplomado em Bronco esofagologia, 
Hueuos-Airea e Jfontevidéo pelo Prof. Chevalier /ackson, dos *<»«*] 
dos Unidos. Curso de cirurgia da surdès com o Prof- Laivpert

Nova Fork.
Operações do catarata, dos vesgos, receitas de oculos, etc. 

Operações do M eio - papo, - do lábio e céu da boca fendido de na 
Cença. Tratamento clinico cirúrgico das amídala9, das sinusites, 

purgações dos ouvidos, da obstrução nasal etc.

RUA HEROILIO LUZ^ 30 (Rua do Hospital) LAJES
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Henríette Morineau virj
Lages

.CORREIO LAGEANO PAG IN A}

A propósito ,1, notícia 
«uspiciosa da próxima tempora­
da de teatro dos “ Artistas Uni­
dos" a realisar-se brevemeate 
*m Lages, no Teatro Marajoa- 
i§ ouvimos há dias em sua rá­
pida visita á nOssa cidade, 0 
gjcretário e administrador desta 
Companhia, sr. Abílio Menezes.

Depois da apresentação, 
{ue nos foi feita pelo veteraDo 
e incansável empresário sr. Ma­
rio de Sousa, perguntamos p0 
ir. Abilio Menezes, que é, tam- 
kem um veterano do Teatro, se 
iriamo* ter o prazer de conhe­
cer e aplaudir a grande atriz 
genriette Morineau, prontamen­
te respondeu:

Sim, Lages vai conhecer e api mdír certeza•ue o fará com todo o entusiasmo) u msigne arti-ta Henriette 
Morineau e seu notável conjunto - os Artistas Un.do-

Henriette Morineau que recentemente foi condecorada ne- 
lo senhor Presidente da Republica com a comenda da “ Ordem
V ViUl e ip° d°  bl1 depois de terminada a sua excursão pelo 
P°,r^  d , ai^  resolveu encerrar o ano visitando, também, os 
Estados do Sul, trabalhando em algumas cidades do interi­
or, e também em Lages, por ser esta cidade uma da m»is lem­
bradas pelos artistas que por aqui têm passado, e da qual le­
vam gratas lembranças,

Mas, sr. Menezes, não houve por parte do Sr. Mario 
de Sousa, certas objeções . . .

Já sei onde o senhor quer chegar. Naturalmente, o sr. 
Sousa, em sua resposta telegráfica à minha proposta, se ipos- 
trava magoado bastante pelo procedimento verificado recente- 
mente por duas ou trez Companhias, que não se conduziram 
corretamente. Porém, nesta minha viMta o sr. Mario de Sousa, 
tudo ficou esclarecido, tudo resolvemos cordial e satisfatoria­
mente.

— Podemos, então, ter a certeza de que os “ Artistas Uni­
dos” com Henriette Morineau realisarâo a temporada já anun­
ciada ?

—Podemos garantir, que sim. Pode o amigo anunciar, tam­
bém, sem o menor recieo, que Morineau e sua Companhia vão 
cumprir sua palavra, visitando esta prospera cidade de Lages, 
que é, aliás, um dos seus desejos ardorosos de artista em busca 
iucansavel de novo3 públicos, como é, também, uma determinação 
do S. N. T. do Ministério da Educação.

Tenho, pela minha parte, também, ^  cumprir esta obriga­
ção comercial e moral. Tenho, já, cincoenta anos de serviços 
prestados ao Teatro Nacional, e minha conciencia me diz que 
«empre agi com honestidade em todos negocios por mim realiza­
dos - e são, já, alguns centenares, Não seria agora, no fim da 
minha carreira artística, que iria faltar com a minhapalavra, des­
respeitando os compromissos para com o meu nobre colega e 
amigo Mario Sousa, e para com este simpático e culto publico 
ao qual este empresário e “ gentleman” vem servindo bá longos 
anos com tanta dedicação.

Agradecemos ao snr. Abilio Menezes suas iuformaçõs que, 
por serem do interesse dos nossos loitores e do publico em ge­
ral, com prazer damos á publicidade.

“Anuário da Universidade do 

Paraná“
Do Sr. Jucundino da Silva 

Furtado, nosso conterrâneo, a- 
eadêmico e funcionário da Rei­
toria da Universidade do Para­
ná, recebemos um exemplar do 
Anuário da Universidade do 
Paraná” , o qual, pelo seu con­
teúdo, incluindo copiosa ilus­
tração, discursos, orações, rela­
tório e conferências, dá-nos 
Uma visão c !ara e grandiosa do 
que é e do que tem feito P1 lo 
bem e prosperidade da nação 
aquele alto educandário do Ls- 
lado visinho.

De autoria do mesmo Sr. j u ­

cundino da Silva Furtado, re­
cebemos também o opúsculo -  
“ Vida Social Universitária” , se- 
parata do “ Anuário”  Através de 
22 páginas, conta o autor a vi­
da socai e cultural dos estudan­
tes aniversitários, suas realiza­
ções e empreendimentos, histo­
riando também os rórgãos q“ e 
auxiliam e incrementam a vida 
estudantil, como a União Pa­

ranaense dos Universitários, " 
“Restaurante Univeiçitáno , e
outros mais.

Oratos pela oferta.

Edição de hoje: 8 páginas

j-mP- Gráfica "0  Crazeiro“ S.A.!
j Numa oferta da Editora, re 
cebemos um exemplar de “ Os 
'.ír,na” > d° conhecido escritor 

rques Rebêlo. O livro se sa 
l*nta p?|a sua bela apresenta 

çao, n qu ■ vem realçar os mé- 
" toA.da Editora -  a Emprêsa 
Gráfica ‘O Cruzeiro” S. A. — 
a qual, pelo critério e seleção 
de suas edições, publicando as 
obras nnis reprtsetantivas da li­
teratura nacional e da estran­
geira, aliada ainda á impecável 
confecção gráfica de suas pro­
duções, está colocada entre as 
maiores e melhores editoras do 
país.

Rosa limitada
Contabilidade - Comercio 
Rua 15 de Novembro, 13 — 

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

E ncarrega-se
da compra e venda de 
casas, terrenes pinhais, 
serrarias, camros etc

Casa Nova
E

Casa Grande
Si desejas comprar uma 

casa procure Silverio Len- 
zi, ele tem diversas, todas 
de material, e a preços de 
Galinha Morta.

NEGOCIO I)E OCASIãO
Permuta-se ou vende-se o 

bom prédio situado á esquina 
das ruas Getulio Vargas 
e mal.
Deodoro, Salão Cruzeiro do 

Sul
Tratar com João Furtado 

rua Emiliano Ramos,56.

Aéro Clube de Lajes
PROGRAM A DE F E S T IV ID A D E S  P A R A  0  M E Z  

DE O U T U B R O  DE 1949. PROM OVIDO P E L A  C ü M lS - 
S lO  DE F E S T A S  E PR O P A G A N D A .

16—10—1949
A S 21 110’ RAS, Soirée no Clube I o de Julho, gentilmen- 

te cedido por sua diretoria. Nesta noite dansante, serão lançadas 
as bases para a eleição da rainha do Aéro Clube de Lajes, cu­
ja votação será iniciada ua Soirée de 22-10-49, uo Clube 14 de 
Junho.

2 2 -1 0 -1 9 4 0  (SEMANA DA ASA)
Recepção ás embaixadas, convidadas especialmente para 

assistirem, á abertura da Semana da Asa em Lajes.
A ’S 2 l 1/2 HORAS Baile de Abertura da Semana da 

Asa, no Blube 14 de Junho.

2 3 -  10—1949
^  hora Palestra pelo Sr. Dr. Ivo Guilhon Pereir» 

de Melo presidente do Aéro Clube de Lajes.
Em seguida Schow e continuação do baile.

NO CAMPO DE AVIAÇãO
A ’s 10 1[2 horas — nasteamento das Bandeiras, Nacional e 

do Aéro Clube pelo Snrs. Com do 2». Btl. Rodoviário e pelo 
Sr. Prefeito Municipal, com a presença das autoridades civis, 
militares eclesiásticas, alunos do Aéro Clube, visitantes e povo 
em geral.

Palestra pelo Sr. Cap. José Pinto Sombra, membro da 
Comissão Técnica e Aluno do Aéro Clube de Lajas:

V isita ns istalações do Campo de Lajes e revoada.
A S 20,15 heras — Palestra na Radio Clube de Lajes, pe­

lo Sr. Cap. Fernando Luiz Soares Futuro.

2 4 -  10-1949
A ’S 20 ,15 HORAS — Idem, Idem pelo Sr. Luiz Paschoal

E FLUA
o melhor

Pillotto Instrutor do Aéro Clube de Lajes.
A 'S  20,15 HORAS =  Idem, Idem pelo Sr, João Barbosa 

Aluno do A. C. L. *

26—10-1949
A ’S 20,15 HORAS =  Idem Idem pelo Sr. Victor Jocy Ro­

sa, Aluno do A. C. L.

27—10=1949
A’S 20 15 HORAS — Idem Idem pelo Sr. Prcf. Epan j-  

nondas do Vale.

2 8 -1 0 —1949
A ’S 20,15 HORAS — Idem Idem pelo Sr. Walter Hoesch 

Secretario e aluno do Aéro Clube de Lajes.

29—10— 1949 (Encerramento^
A ’S 17 1 [2 HORAS — No Campo de Aviação, com a pre­

sença de todos os alunos do ACL, autoridades Civis, Militares 
e eclesiásticas, e, o povo em geral, arreiamento das Bandeiras, 
Nacional e do Aéro Clube.

Toque de Silencio em memória ás vítimas da aviação.
Palestra de encerramento, pelo Sr. Dr. Osny Régia, Ora­

dor do Aéro Clube de Lajes.

A COMISSãO
Presidente. Cap. Fernando L. S. Futuro 
Vice presidente: Sr. Wandyck Silva 
Secretario geral: Sr. João Barboza
Tesoureiros: Srs. Victor Jocy Rosa e Celso Delfes Couto. 
Membro: Alunos do ACL

Quem casa 
quer casa

Portanto si quiseres 
comprar uma essa, num 
preço modico, e bem lo­
calizada; entenda-se com 
Silverio Lenzi.

A T A Q U E S
Insônia, palpitações, depres­
são moral, ag itação, angús­
tia. M a ra v a l acalm a a irrita­
ção, elimina o desossosségo e 
as crises nervosas e dolorosas.

M A R A V A L
C a lm o n to do* n ervos

G. SOCAS & CIA.
Acaba de RECEBER:

Arame Farpada Procedência alemã, em rôlos

Maquinas De moer carne N o '. 8 e 10 - Suecas-

Maquinas De costura, de mão - Americanas.

RadlOS * De bateria, afamados . «Pilot*

VillhOS " ^ s,0llUe dos a*amad"s vinhos deURUSSANOA, CADOR1N, SAMUS, 
LOTUS e CARDEAL de Tubarão.

Pedidos á
Ca i xa  P o s t a l  61 ■ E n d e r e ç o  T e l e g r á f i c o  "  S o n h o "  L a j e s
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5a Eíj íêo  K ililtr '  5" CíviííD de fiffntfiis
Quartel General

E S C A L ã O  T E R R I T O R I A L  
InspeçSo Geral de Saude de Convocados 

E N T R E  21 A 30 DE NOVEMBRO DE 1949 
Local:— L A J E S

E D I T A L
I -  DeverSo comparecer ua séde deste Município, entre os dias acima 

mencionados, afim de se submeterem á Inspeção de Saude para ef«i- 
to de incorporação, em execução de Plauo Geral de Convocação 
do Contingente a incorporai no ano d* 1950 na 5* Região Militar 
(Paraná n Santa Catarina), os cidadãos abaixo.
a) - Os nascidos no ano de 1931, residentes em todas as localidades 
deste Município;
b) -  Os nascidos no ano de 1930, procedentes de outros .Estados que 
hajam mudado o seu domicilio para os Estados integrantes desta 
Região Militar;
c) -  Os ex-atiradores dos Tiros de Guerra (T.G.,1 desta Região su­
jeitos á incorporação em Corpos de Tropa em 1950 na forma dos § 
§ Io e 9o do drt. 55 da Lei do Serviço ilAlitar;
d) -  Os cidadãos pertencentes as classes anteriores á de 1931 cuja 
incorporação se acha adiada e não tenham renovado êsse adiamento 
ei -  Os insubmissos classificados no Grupo “ C” na Inspeção de 
Saúde a que se submeteram e igualmente os insubmissos da classe 
de 1930 que se apresentaram depois do dia-7 de Julho de 1949 2o 
Turma e foram notificados para incorporação no ano de 195u Boi. 
Reg. n° 164, de 4-VII- 1949, item ATII.

II -  Esclarece-se que, em igualdade de condmOes, serão preferenciados 
para incorporação os convocados de Inspeção de Saúde mais recente.

ass Heitor Antonio de Mendonça 
Coronel Chefe do Escalão Territorial

Â maio liquidação de todos 
os tempos

Casa Santa Catarina
de V eríssim o Duarte & F ilh os 

Praça Vidal Ramos Sênior — Lajes

LIQUIDAÇãO COMPLETA E DEFINITIVA DE 
TODO O ESTOQUE, PAU A TERMINAR COM A 

SECÇa DE TECIDOS.

Preços abaixo do custo
Mais de 300 ternos para torrar 

Sedas —  Tafetás - Veludos - Astracans - Cretones 
Ca8emiras - Camizas - Casaoos de Senhoras etc.

Expresso Grazziotin 
de Transportes 

Ltda.
LAJES -  VACARIA - CAXIAS - PORTO ALEGRE 

LAJ£S -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas =  De Vacaria ás 13 horas 
DE CAXIh S, 3as e ôas ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porte Alegre
saida DE LAJES 2as e 6as às 5 horas DE P. ALEGRE, 

4as e Sab. às 5 horas
Informações nas Estações 

Rodoviárias

“Meias Lobo“

CASA EDUARDO
Quer comer bem ? I

Vá no restaurante do Clube 14 de
Junho

COMIDAS APETITOSAS — AMBIENTE SELECIONADO 
Satisfaça seu paladar 

Cosiuha brasileira e italiana - Adega sortida

ALUGAM-SE

SALAS
110

Edifício
Marajoara

Informações
c o m  a g e r ê n c ia  

doCINE - TEATRO

M ARAJOARA

Cia. Catarinense de Força 
e Luz S. A.

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forneci- 
m«nto de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli­
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que nâo 
cumprir as determinações 
constantes deste item. 

a Gerencia

Material Fotográfico
I L F 0 R Q

é 0 MELHOR
Bepresentantes e vendedores:

Estúdio Klinge.r

A Voz da Cidade
SOB NOVA DIREÇaO

Completa oficina de reparações e reformas*de rádios e apa­
relhos elétricos em geral

Montagens de amplificadores para todos os fins — Secção 
especialisada em enrolamentos de Dínamos, Motores elétri­

cos e Transformadores
Secção de Vendas, Rádios, Materiais elétricos em Geral. 

Rua 15 de Novembro, 21 — Lages, Santa Catarina

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

( Desem bargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
Residência — Rua Cel. Coxdova n° 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 16 de Novembro—Edifício João Cruz Jor. Fone 88 
LAJES — Caixa Postal n* 19 — Sta. Catarina

Florista
Flores — Corbeilles — 

Bouquets — Jogos comple­
tos para noivas — Para 
vestidos de baile —  Gri­
naldas — Coroas de qual­
quer tipo — Riscos para 
bordar com chapas perfu­
radas, etc.

R.Quintino Bocaiuva
(Mercadinho de frutas)

Aviso
A Diretoria do Ginásio 

Estadual Vidal Ramos, avi­
sa que se acha aberta a ins 
criçao para os exames de 
licença Ginasia! (artigo 91).

Na secretaria daquela es-* 
cola, os interessados terão 
os esclarecimentos que de­
sejarem^_______

Vende-se
Uma pens&o sita á rua 

Porto União, inclusive o 
prédio, tudo novo, por pre­
ço de ocasião.

Localização otima.
Tratar com o proprietário 

Sr. Amandio Gabriel de 
Souza.

Fraqueza Nervosa Esgotamento Físico
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado prlo correio a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» -  

Tratamento Cliuico e Dietico;
Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

F. S. NEVES - Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

Chegou o seu Radio!
Mullard — RCA Victor — indiano — Clíper 
— Cruzeiro — Pilot — para luz e batería 

Toca - d iscos RCA Victor
Amoldo Heídrich

Rua Correia Pinto, 68 —  LAJES

FARMACIA POPULAR
Direção técnica do farmacêutico diplomado

AN 10II19 M. V. RIBAS
O maior' e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua Farntacia de confiança
Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A mais Barateira
Praça João Pessoa =  Lajes

0SMRECIS
■ ADVOGADO
Praça João Pessoa 

1:andarCd i|. Dr A cá cio
LfiJIS

«Santa Catarina
5. S . Publicidade
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d e c l a r a ç ã oAs firmas construtoras abaixo
,provar .  seguinte ,»be„ de pregos « S S & Z S Z g .  *■ M M *  -otver.n,

Çües sob regime de administração.
Construções 
Sobre o excedente 
Sobre o excedente 
Sobre o excedente 
Sobre o excedente 
Sobre o excedente

^  n í  3 00-0°0,«0
ate Cr| 600.000,00 
«té Cr$ 1.000.000 00 
até Cr$2 OOO.OCO OO 
até CrS3.000.000!00

João Pedro Arruda 
Escritório Tec. Eng, Cleones 
Velho Carneiro Bastos

Projeto e 
construção 

15°/0 
13»/0

H ,5*/o
H °/0
9°/o
8°/0

Const.

l2*/0
U°ío
I0°/o

9,5»/0 
«,5o/, 
7,5°/0

Projeto e 
fiscal.

4°/, 
3,5°/, 
3,2°/o 

3»/0 
2 r,°/0 
2,4°,

A V I S O
De ordem dn Sr. Diretor da Esco'a Pratica r i  Agricultura 

“ CAETANO COSTA’' aviso a todos os criadores, possuidores 
de touros do Governo do Estado, em suas fazendas, que 
devem comparecer a séde desta Escola, afim de regularisar a 
situação dos mesmos, até 31 de outubro do corrente ano, mu­
nidos de selos Estaduaes para requerimento.

(ass) Wandyck Silva 
Escriturar io

Construtora Comercial Ltda. 
Peixoto

Mauro Rodolfo

Cenlro Operário de Lajes
C o n v i t e

A Diretoria do Centro Operário deLaies convida o 
sócios e o povo em geral para participarem da festa em ben?-' 
fido do» pobres desta cidade, a realizar-se dia 30 do corrente

c°in ,n'«l° ás 10 h^as da maahã. Haverá quermesse, lef- lao, roda*, churrasco e muita musica. 1 ’ ei
TO D O S AO CENTRO OPERÁRIO.

Lajes, 10 de outubro de 1949.
A Diretoria,

Perderam-se
As cadernetas de nc,s‘ 30-192 - 30.275 - 30.376 - 30.670 -  

e 30.970, da Caixa Econômica Federal de Santa Catarina.
Ca*o forem encontradas, deverão ser entregues na Agen­

cia da referida Instituição, à Rua Correia Pinto, defronte a 
Força e Luz.

Advogado

Dl .  I U I Â L D 0  1 0 S E '  S C U U C H
ADVOCACIA E.M GERAL, especialmente questões d e :  

TERRAS, INVENTa RIOS e COBRANÇAS •
Rua Barão do Rio Branco, 12 — LAJES 

ATENDE CAUSAS NOS MUNICÍPIOS VIZINHOS

Dr. João Costa Netto
Alta Cirurgia —• Doenças de Se»horas — Parto

OPERACuES : <ie Estomago. Intestino, apendicie, Figado e Vias Bl- 
lares. Tiroide Bocio (.Papo/ Hérnias Varizes e Hemorroida. Ris 
e Pro9 tata Utero Ovários e Seios. Tumores em geral Cirurgia dos Os­
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Cougenitos e ad­
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar 
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Consultorio: Praça Cel. João Costa jein CÍIM do Co l é  C l U Z í i r o )

Um “gostosa oM 
'L ajes _

e m

Circulou pelas ruas da nossa 
cidade, em dia da semana pas­
sada. um soberbo ônibus de lu­
xo tipo Phulmann, com 30 lu­
gares, Motor Ford F 7 - ultra 
moderno, despertando a aten­
ção de toda a gente.

Er» o ‘ ‘gostosão" recém chr- 
gado que vai ser empregado 
pela “ Expresso Grazziotin de 
Transportes Ltda.”  na linha La­
jes =! Porto Alegre e vice ver­
sa. Com esse importante me­
lhoramento, ficará Lajes ligada 
á bela capital gaucha.com lo  
horas de viagem em conforta 
vel e luxuoso ônibu-,

Com essa valiosa aquisição, 
a “ Expresso Grazziotin”  con­
quista mais nm louro para o mo­
vimento rodoviário de Lajes e 
se faz credora da gratidão do 
povo lajeano.

EDITAL

Br, Caetano da Costa Júnior
Especialista em doenças dos

Olhos - Ouvidos -  Nariz -G arganta,
Consultório: Edif. Dr. Acacio - 2° Pavimento 

das 9 ás 11  e 3 és 5 horas.

João Gualberto da Silva Fi­
lho, Oficial de Protestos em 
Geral da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei etc.
Faz saber que está em seu 

cartorio, nesta cidade de Lajes,I 
Estado de Santa Catarina, para 
ser protestada poi falta de paga-* 
mento, uma Nota Promissória 
dn valor de Cr$ 15 000,00 emi­
tida por Inácio da Silveira do 
Nacimentos e avalisado por Ivo 
Silveira a favor do .Toâo G o­
mes de Campos.

Pelo presente, intimo o senhor 
Inácio da Silveira do Nascimento 
e Ivo Silveira a virem pugar o 
valor da referida n/ Prom. ou 
dar as razões de recusa, noti­
ficando os desde Já do protesto 
caso não compareçam no prazo 
legal.
Lajes, 11 de Setembro de 1949 
O Oiicial de Protestos em Ge­
ral.
João Gualberto da Silva Filho.

Dr. Hélio Ramos Vieira
a d v o g a d o
. • / divisão e demarcação

Ações cíveis e " f  ̂ r v  dõM^branças, falências, etc.); 
de terras, usucapião, serviaocs sociais e suas
inventários, doações testaZ Z Z °;)Z a ís  
alterações, alvarás, etc.\ açõe

K. 15 de Novembro n° 6, 1 A.
NOTA: Aceita chamados para as comarcas

J)r. CELSO m mB R A N CO
A D V O G A D O

Z£SIC,L'NCIA t zSCGITOZIG 

Rua Hvr c- v !
L A J E S  '

Atende chamado* pir-a * s cn 
ivu-cdS de 5 Jocq. in.. C>.<-it, 
bcnos. Dom R -fino a-Pio í

)

'p z s t z  iÇ l u m *0
U S A N D O  A  V A C I N A

O iiú d  y io & fa

;U  d o  INSTITUTO PINHEIROS
I N D I C A D A  P A R A  U S O

INTR A O É f t M I C O  E IN  TR A  M U S C U L A R .  C O N F O R M E  
O O S A G E N S  FE IT AS  P E L O  IN S T IT U TO  I I O l Ó G l C O  

OE S A O  P A U L O

I N S T I T U T O  P I N H E I R O S
FLORI ANÓPOLI S

O l S T I l t U l D O R i  D R O G A R I A  A  C A T A R I N E N S E  S/A 
• U A  9 * £  M A R C O .  6 3 8  . J O I N V I L E

Padaria e Confeitaria Cariuca
de Ernesto Guidalli

Bus Correia Pinto, 54 — Fone 62 — Lajes

Recebeu moderno e variadissimo sortimento de enfeites pa­
ra bolos e dôces de varies estilos Rosinha? - bonequinhas 
corações -  estrelinhas - velinhas, etc.

O maior estoque de Chocolates f  Bombons.

Pão — Biscoitos — Cucas — Doces

Preparados com farinha de Ia. qualidade

PREÇOS DA TABELA OFICIAL

Vende-se o Estúdio Klinge r
COM BOA FREGUEZ1A

Preço de custo C$-55.000,00
Por motivo de mudança

Tratar com o proprietário 
RLAU8 KUNQER

Wolff & Lima Limitada
Rua Correia Pinto, 19 — Lajes — Santa Catarina

Representações cm geral - Co­
missões - Consignações e Conta 

Própria
Fogões econômicos Berta - Cofres blindados 

Berta - Panelas de ferro Berta - Camas de ferro 
Berta - Maquinas de costura em geral, das cnuhe- 
cidas marcas Singer, Pfaff, e Ilusqvarna - Roupas 
prontas e sob medida Guasparj - Linhas para co­
ser e bordar «Circulo» - Rádios «Invictus» orgulho 
da industria nacional - Balanças «Santo Antonio* 
- Caramelos e balas finas «Siblí» - Camas € Pa­
tente» - Cadeiras Colonial.

L A J E S  B A Z A R
C. Montenegro & Cia.

COMPRE BARATO, VISITANDO A SECÇÃ0:

Artigos do Dia

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Prefeitura Municipal de LajesESTADO DE SANTA CATARINA
Requerimentos Despachados

Dia 5 de Outubro de 1949.
N' 1893 - Maria Selva Olir.ger - Professora Municipal -  15 

dias de licença - Sim.
Dia 6 de Outubro de 1949.

N‘ 1895 -  Aparicio Subtil de Camargo e sua mulher -  Transfe­
rencia de casa e terreno foreiro • Sim.

N- 1896 - Waldevino Antunes dos Santo e sua mulher -  Trans­
ferencia de terreno foreiro - Sim

Dia 10 de Outubro de 1949.
N’ 1894 -  Alfredo Alcides do Amaral - ^oncessSo de utr terreno 

no Cemitério - Sim.
N' 1901 -  Antonio Augusto Fontoura e sua mulher -  Transfe­

rência de casa e terreno foreiro - Sim.
N- 1902 - Alice Braz Arruda - Cnocessâo de um terreno no Ce­

mitério • Sim.
N‘ 1907 - Cirilo Lirio de Campos e sua mulher - Transferência 

de terreno foreiro - Sim.
N‘ 1909 - Sebastião Dias Brascher • Transferência de terreno fo­

reiro - Sim.
N' 1912 -  [vandina Arruda Muniz * Professora Municipal -  30 

dias de licença • Sim.
N' 1913 - Belisário José de Oliveira Ramos - Licença para pin­

tar seu prédio - Sim.
Dia 11 de outubro de 1949.

N- 1926 - Eurico de Castro Arruda - Transferêcia de terreno 
foreiro* Sim.

Movimento da Tesouraria, durante o  mês de setembro do cor­
rente ano.
Saldo do mês de agosto proximo Cr$ 304.899,00

- RECEITA ORÇAMENTARIA 
Imposto Territorial Cr$
Imposto Predial «
Imposto de Licença c
Imposto s/ Industrias e Profissões «
Imposto s/ Exploração Agrícola e Industrial <
Taxa Rodoviária <
Taxas de Expediente <
Taxas, C. Judiciárias Emolumentos <
Taxas de F. e Serviços Diversos «
Taxa de Limpeza Pública *
Renda Imobiliária «
Receita de Mercado, Feiras e Matadouros «
Receita de Cemitérios «
Quóta prevista no art. 15 § 4o (Imposto S] Renda) « 
Alienação de Bens Patrimoniais <
DíviJa Ativa «
Receita de Indenizações e Restituições «
Contribuições Diversas «
Multas *

Total da Receita Cr£

5.548.00
6.713.00

55.928.10 
518,60

6.550.00
1.148.00
2.062.00 
3.119,70 
2.084,90 
2.711,00
6.850.10 

811,00
20.820,90
45.0+5,30
39.895,80
81.584.10

6.902.10
6.902.10 

601.507,50

DESPESA ORÇAMENTARIA 
Administração Geral Cr
Exação e Fiscalização Financeira 
Segurança P. e Assistência Social 
Educação Pública 
Saúde Pública 
Fomento
Serviços Industriais 
Serviços de Utilidade Pública 
Encargos Diversos 
Créditos Especiais

C i ? "
Dinheiro depositado em Banco e Caixa Econ.

Fed. «
Idem na Tesouraria <

C i$

45.082,50 
10.373,60 

1 939,00 
40.272,59 

6 843,00 
1.300,00

83.488.00
81.478.20
31.951.20

143.282.50
445.010.50

110.000,00
45.497.00

601.507.50
Lajes, 30 de setembro de 1949 

Oscar Ramos Mario Lucena
Guarda-livros Tesoureiro

PORTARIA
de 5 de outubro de 1949 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com os artigos 155 e 157 do Decreto-lei 
estadual n’ 700, de 28 de outubro de 1942:

A Maria Selva Olinger, que exerce o cargo de Professor, 
Padrão E. do Quadro Cfmco do Município (Escolas Reunidas 
Professor Simplício, no distrito da Cidade,) de quinze (15), dias 
oom todos os vencimentos, a contar dc 4 do corrente.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 5 de outubro de 1949. 
Assinado: — Yidal Ramos Júnior

Prefeito Municipal —

PORTARIA
dc 10 de outubro de 1949.

O Prefeit'1 Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA.

De acôrdo com os artigos 155 e 15. do Decreto-lei 
estadual n 700, de 28 de outubro de 1942:

A Ivandina Arruda Muniz, que exerce o curgo de Profes­
sar, Padrão A, do Quadro Ünic" do Município (Escola mixta 
municipal de Turvo, no distrito de Capão Alto,), de trinta (30) 
dias, com todos os vencimentos, a contar de 1' do corrente.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de outubro de 1949. 
Assinado: — Vidal Ramos Júuior

Prefeito Municipal,

DECRETO N- 41 
de 3 de outubro de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. 1 ‘ — Fica aberto, por conta de anulação na dotação 
5-131, um crédito de Cr$ 2.000,00, para suplementar a dotação 
5-23-1. do orçamento vigente.

Art. 2' — Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições- em coutrãrio.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 outubro de 1949.
Assinado: — Vidal Ramos Júnior — Prefeito Municipal.

Jairo Ramos — Secretário.

D E C R E T O  No  42 
de 5 de Outubro de 1949.

O Prefoito Municipal de Lajes, Resolve
DECRETA.

Art. I - =^Fica aberto, por conta do excesso cie arrecadação 
do corrente exercício, um crédito de cem mil cruzeiros . . . 
(Cr$ 100.000,00), para suplementar a dotação 6-4/-1 do orça­
mento vigente.

Art. 2" — Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 5 de Outubro de 1949.
Assinado:— Vidal Rumos Júnior — Prefeito Municipal.

Jairo Ramos — Secretário.

D E C R E T o
de 5 de Outubro do 1949-

O  Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acôrdo com o art, 15, item V, do Decreto-lei estadu­
al n.° 700, de 28 de Outubro de 1942

CLORIS RAMOS DE JESUS p«»a exercer, em substituição, 
enquanto durar o impedimento do respectivo titular Srta. MA­
RIA SELVA OLINOER, o cargo de professor, Padrão E, do Qua­
dro Unico do Município (Escolas Reunidas Professor Simplicio, 
no distrito da Cidade), percebendo a gratificação prevista em lei.

Prefeitura Municipal de Lajes em 5 de Outubro de 1949.

Assinado: — Vidal /?amos Júnior »= Prefeito Municipal 
Jairo Ramos =  Secretário.

DECRETO
de 5 de Outubro de 1949 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
EXONERAR

Maria Eva Furtado de Souza do ca>-go de professora subs­
tituta da escola mixta municipal de Lajeado do Eliseu, no d is­
trito de CARU.

Prefeitura Municipal de Lajes, eia 5 de Outubro de 1949
Assinado.= Vidal Ramos Júnior — Prefeito Municipal.

Jairo Ramos =  Secretário.

INTERVENDAS

Secçâo di assinaturas -  Jornais e Revistas
Publicações Genero m eses 12 meses

A NOITE ILUSTRADA 
CARIOCA
CLUBE DOS AMORES 
FIGURINO 
O LOBI \THO 
POLICIAL em REVISTA 
REVISTA da SEMANA 
A CENA MUDA 
ESPORTE ILUSTRADO 
EU SEI TUDO 
O TICO-TICO 
O MALHO 
MODA E BORDADO 
Ilustração BRASILEIRA 
A NOITE 
A MANHA 
O PIONEIRO 
A GRANJA
Vida Rural e Economica

Revista semanal ilustrada 
« « d e  divulgação 

Revista semanal feminina 
« mensal feminina 
« « infantil - quadros 
« « contos policiais 

Revista semanal de divulgação 
« « cinematográfica
* « d e  esportes
* mensal -  registrado 
« « infantil
« « critica política 
« « feminina 
« « arte e divulgação 

Jornal diário — Rio de janeiro 
« « « < €
« semanário- Caxias do Sul 

Revista técnica pecuária
« « « registr.

50.00
40.00
50.00
80.00
17.00
17.00
70.00
70.00
45.00

lS.oc*
30.00 
3t>,oo
60.00
75.00 
8o, oo

95.00
70.00
95.00
55.00
33.00
33.00

140.00
140.00
90.00
48.00
36.00
60.00 
70,00

120.00
135.00
150.00
35.00
60.00 

loo,oo

Pagamentos no ato da assinatura

Dr. lí a l a n ç a
Cliuica exclusiva de 

crianças

Consultorio: Io andar do edi- 
ficio Marajoara

Consultas: das 14 ás *17
horas — Fone 67

Residência: RuaCel. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

Theodocio Miguel 
Atherino

ADVOGADO
Rua Hercilio Luz, 7 

Lajes

Dr. J. Gualberto 
Netto

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa Postal 58

AVISO
A Companhia Catarinen­

se de Fôrça e Luz S/A. avi- 
*sa aos Snrs. Consumidores 
que não mais fará cobran­
ça á domicilio. Será cortads 
a ligação do contribuinte 
que estiver em atrazo de 
dois (2) meses.

A GERENCIA 

Lajes, 11 de Agosto de 1941

VARIZES
MAMAS

V

emo-Virtus

• «V v * v - À 
o s f c  A  P O M A D A - '  N O  L O C A L  f

AEBA AO M£$MC T í MPO O . LÍQUIDO 
' ' > » r r

i ei

Pr
ÍCA

Co

!i

San
Um lote com uma casa d ll piat(

Madeira e m a i s  alguns lotes seni ^
casa, á Avenida 3 de Outubro! .

Tratar com Antonio AlveA 
Vieira.

Vende-se

. . .  s »i 

I '  Teati
Lei

^ ; po
W e  

ifeito

( CKLÇIFEHÓL) ,
*W l»*0ufTKA-riX *00B* OO OtW Nades. 

Laj
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a  I  , ■ > « « «  S^^cionan ! embale futebolístico

ALIADOS F C- (Locai)

n F U T E B O L
Uom.ngo -16 ^  16 - Domingo

entre cs poderosos conjuntos do

Nào percam
CONCORDIAFC(RwdoSui)

Todos ao Campo

15-10-49
CORREIO L AGE A NO 7» PAGINA

Sociedade Hipi 
ca Lajeana

Hia 23 de Outubro de 19^9
{ V *  h° n ? moS aD.dreJ ? Te0, entre 08 Gamados pare- 

Ií A N C o °  A L í Q R E ”  c / 6 0  kos.  de proprieda- 
de d oS r.Irac ’ Pucc. e "DOURa DO” c / 5 0  k o « .  de pro­
priedade do Sr. Hugo Becher.
Cr$ 100.000,00 de prêmio em 400 metros.
Cap. José Pinto Sombra — Presidente
Ibruhim F. SimSo — 1* Secretário

0  25 ’ aniversário da morte 
do Dr. Herciíio Luz

Amigos e admiradores do Itavo Neves, Dr. Edmundo Mo- 
saudoso estadista catarinense Dr. Jreira, Jorn. Waldir Grisard, Jorn. 
Herciíio Pedro da Luz, reuni- Adão Miranda, Jorn. Acy 'Ca- 
Hna —.i:~ j ~i;i  bral Teive e Arnou Seixas Net-

Agradecim ento
A “ SOCIEDADE LAGEANA DE ASSISTÊNCIA AOS NE­

CESSITADOS”  vem de público externar seus agradecimentos 
linceros à direção do CINE-TAMOIO, pela sessão cinematográ­
fica era seu benefício levada a efeito na noite de 7 do corrente
mes.

Lages, 12/10/49 
A DIRETORIA

dos em Florianópolis delibera­
ram reverenciar a memória do 
ilustre patricio no 25° aniversá­
rio de seu falecimento, cujo 
programa de homenagens está 
a cargo das distintas comissões 
nomeadas e que ficaram /assim 
constituídas:

COMISSÃO DE HONRA

ta.

SUB-COMISSãO DE FINAN­
ÇAS — Presidente, Cap. João 
Cancio de Sousa Siqueira. Mem­
bros: - Sr. Afonso Assis, Cap. 
Honório de Castro. Major Tro- 
jilo Melo, Vereador João Glau- 
dino da Rosa, Prof. Filomeno

Presidente do Estado. Presi- da Costa Arantes e Valmir Sa-

Srs. Construtores! Srs. Agricultores!

C A L
para Construções e sulfalagem 

Rendimento tem igual

Procurem: Humberto Pâscale
CAIXA POSTAL 28 — LAGES

Aguardem  breve a abertura da loja da;
Construtora Comercial Ltda.

Rua 15 de Novembro N°6

Vendas a varejo e por atacado de materiais da construção em geral

Sanitários, torneiras, azulejos, artigos de cerâmica, 
material elétrico, canos galvanizados alemaes e 
mericanus, canos de chumbo chapas de oobre e 
de ferro galvanizado, mannhas, prego , ' 1

ferro, etc. etc.

P r e ç o s  r e d u z id o s
Descontos especiais para revendedores 

Agradecimento
a  onde permanecí algum

udosamente deixo esta hja de Comédias JO àO
como represent-ante  ̂ P foi possível ostreiar
[ue por motivo de torça maiui
;ro Marajoaia. artista as gentilezas e atenções

das Autoridades, « P " " " » * " '4 do br.

Municipal e da 'm.P'e" Sa: ubljmes palavras que me saem 
j povo de Lajes d'nj ijj& lajeftna, saude e prospo-
|o do coraçSo: Pa* na

•es, 12 de Outubro de 1949. Bjvar

dente do Tribunal de Justiça, 
Presidente da Assembléia Le­
gislativa, Prefeito Municipal, 
Dom Joaquim Domingues de 
Oliveira, Arcebispo Metropolita- 

. no, Cte. do 5o Distrito Naval, 
[Cte. do 14 Batalhão de Caça­
dores, Cte. da Base Aérea, Ca 
pitão dos Portos, Cte. da Força 
Pública, Presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico de San­
ta Catarina. Presidente do Tri­
bunal Eleitoral, Presidente da 
Associação Catarinense de Im 
prensa, Presidente da Camara 
de Vereadores da Capital, Dire­
tor da Faculdade de Direito, 
Delegado Fiscal e Inspetor da 
Alfândega.

COMISSãO EXECUTIVA
Presidente de Honra, Prof. 

Antonio Maneio da Costa; Pre­
sidente, Dr. Paulo Fontes; Vice- 
Presidente, Corouid Lopes Viei­
ra; Tesoureiro, Capitão João 
Cancio de Sousa Siqueira; Se­
cretário, Jornalista Zedar Perfei­
to da Silva.

SUB-COMISSãO DE IMPREN­
SA — Presidente, Prof. Anto­
nio Maneio da Costa. Membros: 
=  Prof Altino Flores, Dr J. J. 
de Soiraa Cabral, Jorn Carlos 
da Cçsta Pereira, Jorn. Zedar 
Perfeito da Silva, Dr. Osvaldo 
R. Cabral, Jorn. Antenor Mo­
rais, Jorn. Mimoso Ruiz. Jorn. 
Jairo Callado, Jorn. Ildefonso

lomé Pereira.

SUB-COMISSãO DE ORNA- 
MENTAÇãO - Presidente, Prof. 

j Fernando Machado Vieira. Mem­
bros: - Cap. Miguel Savas, sr. 
Abilio Mafra, sr. Gustavo Cos­
ta, sr. Jonas Carioni, sr. Deo- 
lindo Ortiga, sr. Boanerges 
Mendonça, sr. André Pinheiro 
e Alfredo N. Maia.

SUB-COMISSãO DE COME­
MORAÇÕES *= Presidente, Ve­
reador Manoel Donato da Luz 
Membros: =  Srs. Alberto Brug- 
gmann, Manoel Donato da Luz, 
Álvaro Dias de Lima, Prof. Hen 
rique Brupgmann, Durval Pinto, 
Acadêmico Jorge Fontes, dr. 
Wilson Coutinho Marques, sr. 
Mario Coelho Pires, dr, DaviJ 
Fontes, sr. Paulo Schlemper e 
Tenente Adalberto Cardoso. Os 
drs. J. J. de Souza Cabral e /?u 
bens A. Ramos foram escolhi- 

dos por aclamações oradores ofi 
ciais das solenidades. O Coro­
nel Lopes Vieira, Vice- Presi­
dente da Comissão Executiva, 
representará a Corais.são Execu­
tiva junto ao Poder Legislativo.

Estiveram presentes à reun ão 
o Padre Ludovico Zuber, que 
representou o Colégio Catari­
nense, e o dr. Wilson Coutinho 
Marques, a Associação Catari­
nense de Eugenheiros.

A comissão Executiva faz um 
apelo às sub-c< missões para

Jnvenal Joru . Waldir Mendonça,, que se reunem e tracem diretri- 
Jorn. Walter B. Piazza, Jorn. zes no sentido de dar-se maior 
Moacyr Igdatemy da Silveira, \ brilho às solenidades do dia 20 
Jorn. João Frainer, Jorn. Gus- deste rrês!

A concessão de indultos em 
comemoração ao Ano Santo

Em face da revelancia da ma-; 
teria em causa, publicamos a 
seguir a íntegra do Decreto n.°J 
27.156, de 7 de setembro do 
corrente ano, que dispõe sobre! 
a concessão de graça aos con-j 
denados a pena privativa da li­
berdade, da qual já tenham 
cumprido, pelo menos, um ter­
ço — em comemoração ao Ano

Santo:
“ O presidente da Republica, 

usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 87, I, da Cons­
tituição Federal, e.

Considerando que o ano de 
1950 é destinado por todos os 
povos cristãos à celebração do 
Ano Santo;

' Considerando que durante ele

de acordo com a tradição ime­
morial, as faltas são perdoadas, 
e novas oportunidades são de- 
das aos que desejam tornar «o  
convívio social:

Considerando que essa prati­
ca de alto sentimento cristão 
encontra éco em a opinião do 
povo brasileiro, sempre inclina­
do à clemencia;

Mas, considerando que o per­
dão só dever ser consedido 
quando os “ antecedentes e a 
personalidade do senteuciado, os 
motivos e as circunstancias d j 
crime” , o procedimento poste­
rior a inflação da pena duraD- 
te o tempo de prisão, autorizam 
a Suposição de que o indultan­
do não voltara a dehnquir, de 
modo que não enfraqueça o dt- 
ver de repressão nem a eficá­
cia preventiva da lei penal;

Considerando, por isso tudo 
e, de acordo ccra o atrigo 87, 
n ° XIX, da Constituição Fede- 
ral, a concessão de indnlto de­
ve ser precedida de audiência 
dos orgãos técnicos instituídos 
em lei.

D E C  R E T A
Art. 1 ) - O s  conselhos Peni­

tenciários examinarão, de oficiOs 
independente de solicitação dos 
interessados, para efeito deindulto 
ou comutação « atuação dos 
condenados à pena privativa da 
liberdade, da qual já tenham 
cumprido pelo menos, o terço, 
no decorrer do ano de 1950.

§ unico^— O benfeicio é ex­
tensivo aos condenados à pena 
pecuniária, isolada ou cumulati­
vamente imposta, e não abran­
ge aqueles que houverem sofri­
do medida de segurança deten- 
tiva.

Art 2.o) — O parecer do 
Conselho Penitenciário, sobre 
cada caso, será remetido ao 
Ministério da .Justiça e Negóci­
os Interiores, acompanhado de

a) — informação do diretor 
da prisão, e dos demais orgãos 
nos moldes dos processos ordi­
nários de comutação e de in­
dulto;

b) =  peças dos autos origi 
nais, tais como: denuncia, pro­
nuncia e sentenças de primeira 
e segunda instâncias:

c) — antecedentes criminais,
d) — alegações que o inte­

ressado queira juntar.
Art. 3 ) — Será desde logo 

examinada a situarão daqueles 
que já estejam nas condições 
previstas nt< artigo 1' à data 
deste decreto.

Rio de Janeiro, em 7 de Se­
tembro de 1949, 128' da Inde­
pendência e 61’ da Republica, 
— fass) Kuiico‘ 0 . Dutra, Adro- 
aldo Mesquita da Costa.

Procura-se um Quarto
Moço, estudante e funcionário, 
procura um quarto em casa de 
família. Informações nesta re­
dação.
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A Capitai A casa que procura ter sempre as m aiores novidades 
em artigos para hom ens, senhoras e crianças

. - Rua Correia Pinto* 8 0  —---------- --------

Ao nuimciamios n estréia dos “ Artistas Unidos”  em La­
ges, para o dia 21 do raez correute, no Teatro Marajoara, jul­
gamos interessante elucidar o nosso publico com algumas noti­
cias transcritas dos principais jornais cariocas e paulistas, sóbre 
a estréia do peça “ Frenesi”  • um dos maiores triunfos da Com- 
panhia dirigida pela senhora llenriette Morineau, e mormente, 
da sua principal interprete, que é u insigue atriz, que o Brasil 
‘ ronbou”  aos parisienses.

Destacamo* apenas alguns trechos.
Do «O Globo*: — “ Henriette Morineau, no palco do| 

Teatro Regina, está dando uma aula prática do arte de repre­
sentar, E ’ uma atriz a quem muito devemos pelo seu interesse 
pelo nosso teatro, e um grande numero de realisações que só 
nos podem ser proveitosas. Vendo-a representar “ Frenesi”  tetn-i 
se a impressão de que ela veiu preencher uma lacuna, que se 
fazia sentir entre nós. Dominando de uma bela maneira o nosso 
idioma, llenriette Morineau vive uma “ Ester Ooq“ , que é uma 
creação que só mesmo uma bela inteligência dramatica podería 
oferecer. E’ inegavelmente maior artista que ensaia dora: Porém, 
de qualquer maneira, é a mestra excelente, espelho admiravel 
para os sens contratado*..,

Do «O  Jornal»: — “ Poucas vezes temos visto em Teatro 
uma consagração tão vibrante e calorosa, tão confortadora em 
sua expontaneidade, como a que foi tributada á senhora Ileri- 
riette Morineau, na estreia de “ Frenesi” . Ao fim de cada ato 
e particularmente do segundo, a assistência prorrompia em a- 
plausos estrepidosos, aplausos que se prolongavam com iusis- 
tencia, numa demonstração inequívoca, sincera e eloquente, de 
que os espectadores, reagiam, com a prontidão de um reflexo, 
ao encanto mágico de um trabalho artistico de uma pureza e 
dignidade raras vezes encontrada em nossos palcos.”

Do «Diário Trabalhista»: — “ A peça que vimos ontem no 
«Regina» pertence a categoria dos trabalhos, que podemos con­
siderar como definitivos. Uma construção precisa desde os me 
nores detalhes, tudo o que aparece em cena é imprecindivel, 
quer á arquitetura da peça, ao desenvolvimento do têma, ou á 
formação de determinada aimosfera . . Dificilmente podere­
mos nos acostumar á hipótese, de uma “ Ester Coq“ que não seja 
feita por Madarne llenriette Morineau. A ’s vezes, llenriette 
Morineau assemelha-se a algo terrivel - a um furacão, por 
exemplo, prestes a varrer o palco e a platéia, a ariazar tudo, 
sem deixar pedra sobre pedra. Satânica, diabólica, exprimindo, 
a essência mesmo das trevas interiores de uma solteirona que 
não conheceu o amor.

Mad&me Morineau atinge frequentemen'e o sublime, e en­
tão se transfigura toda - as mãos, o colo, os cabelos, o rosto - 
para surgir como uma personagem de sonho, como se fôra uma 
fada ou ’im anjo.“

Do «Correio Paulistano»; — “ Expressiva e bastante feliz 
a maneira do autor relatar um estado de alma atravez dos ves­
tidos: preto para a solteirona, cinza para um luto aliviado, quan­
do um novo caminho se entremostrava em sua existência, e 
vermelho quando a liberdade chegou. E depois, tudo voltou ao 
começo, Um vestido preto . . .  A senhora Morineau viveu uma 
Ester Coq absolutamente perfeita. Ela fo i não apenas a solteirona 
recalcada. Foi também a mulher vibrante, que vencendo tudo, 
proconceitos, imposiçóes, ordens e apelos, caminhava orgulhosa­
mente pura o amor Muito dificilmente encontraríamos nos pal­
cos nacionais uma artista que vivesse de forma tão brilhante 
aquela “ Ester Coq” .

Da «A  Cigarra»; — “ Realmente, na historia dos nossos 
pnleos, raramente se registrou, em muitos anos, ura sucesso se 
melhante ao que alcançou a ilustre atriz franceza, agora perfei- 
tameute integrada em nossa lingua, na interpretação inesquecí­
vel de Ester Coq, ura dos seus papéis favoritos. Estivemos na 
noite da estreia, e com toda a platéia aplaudimos de pé, no fi­
nal do segando ato, uma das cenas mais impressionantes ja-

E N Q U A N T O  E S P E R A  0 SEU FORR—

o seu Ford, com o nosso SERVIÇO FORB í
4 vantagens que 

P eca s  F ord  L eg ítim a s
...irmãs gêmeas das peças 
originais do seu Ford. 
Ajustam-se como uma luva, 
rendem maise duram mais.

só nós oferecem os:
M é t o d o s  a p r o v a d o s  
p e la  f á b r i c a .. .  planeja­
dos pelos mesmos engenhei­
ros que construiram seu 
Ford. Mais um jator de eco­
nomia e rapidez do serviço.

M ecâ n ico s  F ord  E sp e ­
cia liza d os  . . .  que conhe­
cem com perjeição o seu 
Ford e, por isso, podem 
qjerecer um serviço melhor 
e mais econômico.

F e r r a m e n ta s  e s p e c ia is  
F o rd  . . . Jornecidas pela 
própria Jâbrica, especial- 
menle para dar maior pre­
cisão e ejiciincia ao _
Serviço Ford. %  “

NÓS CONHECEMOS ME LHOR O SEU FORD

Revendedores nesta cidade:

Comércio de Automóveis João Buatim  S. A.

mais assistida, entr^ nós, mesmo no Municipal, que tem alber­
gado as melhores Companhias de todo o mundo.1'

Da *A Manhã»; — Assinada pelo eminente homem de 
teatro, uma das maiores autoridades, Pascoal Carlos Maguo, es­
creveu; — “ A primeira atriz do Teatro brasileiro é neste m o­
mento a senhora llenriette Morineau . . .  Na senhora llenri­
ette Morineau as mãos, os dedos, os braços, movem-se cons­
tantemente em harmonia com as suas palavras. Co no atriz é 
das que não declamam, pensa e sente o que diz.”

t o-o— 0 — o o
Eis apenas uina palida e rapida ideia do que será, em 

breve, para Lages a grandiosa temporada de Teatro, que nos 
vai ser proporcionada pelos “ Artistas Unidos” , conjunto magis­
tralmente dirigido pela excelsa atriz llenriette Morineau, cirni 
a colaboração do ator impecável, que o nosso publico aplaudiu, 
já com Iracema de Alencar - e que nos visita agora, pela se­
gunda vez - Manoel Pêra.

Triste mentalidade política
O procer udenista Sr. Wan- 

derley Júnior, atualmente no Rio 
de Janeiro, decla rou qne, se a 
U D N viér a a poiar o Sr. Ne- 
reu Rarros, ele pass aria para o 
partido do Sr. Adema r de Barros.

Esses Doliticos sem convicçõe- 
partidárias, que ir udam de par 
tido com o rrudpm ís camiz»®, 
que não fazem questão de prin 
cipios nem programas, c sim <t 
comodidade, na minha t err 
chamam-se “ Melancias” .

João do Sul

Am anhã - DOMINGO ($ 8 HORAS no m a r a j o a r a
O FILMEJJESTUPEND J QUE REVOLUCIONOU MEIO MUNDO!

0 P R O S C R I T O
Com um grande coüjunto de Artistas, destacando-se; JACK BUETEL, — THOMAS MITCHELL - W ALTER HUSTON 

SENDO APRESENTADA PELA PRIMEIRA VEZ A FULGURANTE E JOVEM ESTRELA: J a n  R U S SE L L

NUMA INTERPRETAÇÃO MAGISTRAL, QUE FICARA’ MEMORÁVEL

- - - - - - - - - - - - - - - - - - 0 Proscrito! Vigoroso rom ance d e acção valranica e s e n tim e n ta l!_ _ _ _ _ _ _ _ _

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




